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A 2 do corrente mez, passou o 6D' an­
niversnno Ilatulrcio de tiua • anti,l<lde 
Pio X, 

A I'rrdadl' honra-se em estampar o 
retrato do preclaro cheie da Egreja ('n­
tholico Aposlolica Romana, fazendo os 
mais sinceros e profundos ,-otos para 'lue 
por d,latados anno" ｰｯｳＧｾ＠ o egregio PUII­

tifice dirigir, do alto ela cadeira de S, Pc­
dro. c,)m o largo desrortillO de que tcm 
dado jlí tantas e inequivocas prova. du­
rante o seu curto reinado, a Christanda 
de no caminho da Verdade e da Fé, I 

O Santo Padre nasceu a 2 de Julho de 
183.), t'm Riesi, diocese de T,'cviso, 

Fez suas primeil'os provas no ensino, 
nrdenando-se mais tarde c pal'Oclrianrlo 
Tombolo p depois, alzano. 

O zelo de que deu provas no ministe­
rio pastoral induzio a ｍｯｮｾ･ｮｨｯｲ＠ Antonio 
Farina, bispo de Treviso, a nome81-0 co­
nego da sua cathed l'al. Em seguida foi 
eleito primicerio, chanceller e viga rio ge­
ra I. (') 

Leão XII I preconisou-o bispo de Man­
tua, no ('onsistorio de 1884, Foi consa­
grado pelo eminentissimo cardeal Paroc­
chi, natural da nova diocese do bispo Jo­
si! Surto, 

Ap,'nas tomo u posRe de sua cadeira, 
voltou .uas vistas para o clero, que elle 
rlesejavn apto para luctal' contra as mil 
di triculdades do tempo presente, 
ｾｮｳ＠ reuniões publicas, nos congresso 

catholicos, particularmente no de Piacen-

f-) 1- 'I ti prillllf>al NO'PO Apurar o 111"11 J"'bi"f('1 a 
ｦＧｲｴｵ ｾ＠ .. ｾＬ＠ 'd" <'1"ro. OOllC'Orr .. odo ｉｦｮｾｦｉＨｬｬＢｬｬＱＢｮｨｯ＠ ., 1U10111111 
qUIt l""ilOH "ara ＬｲｬｐｬｉｉｬＮｾｲ＠ um lClllJunlu ,I. 1·I,om, r.f.,. I'r .... 
ｾＨＢ＠ ! q"r> IIIIUlo ,,1" "lIfalll o fil ... \"1 moral • ＱｉｉｾＱＱｴＧＨｬｬｵｵｬ＠ ,1 " 

11)0& •• 'lU., Ibe f, ra .. h.1 ｮｾｬ｡＠

• 

za, excitou a admiração de to,la n Egreja II 
italiana, demonstrando possuir ｴｯ､ｯｾ＠ OH 

rlotes de e"pirito e ｣ｯｲｮｾ￣ｯ＠ que tornam 
um prelado apto para honrar o sacrrrlo­
ci" e pleva r a Deos n humanidade l:<ão 
dignos da mais sympathica lembrança os 
centenario que clle presidiu de S Ansel­
mo c de S, Luiz Gonzaga 

Em 1893, o Santo ['a dI'<.: Leão XIII 
chamou-o ao cardindlnto, cOl'i\ando RS'im 
o- votos de todos os catholico< 'lue bem 
conheciam as eminentes qualidades 'luc 
exomavnm o digno bispo de MantuA In­
ve ,tindo-o no patriol'chado de , 'enelo, o 
Chefe da Egreja Catholica mais uma vez 
dt'monstl'ou o elc\'oelo conceito em que 
tinhu o r ... peita\'el prelado, No conclnve 
ria Ago.to do allllO pussnelo foi () ('ardeal 
.1056 arto eleito para oN'upar R ('.dl'ira 
dc S Pc,lro, 

N'{'sse ｾｬｬＩｖＸ､ｩｳｾｩＱｬＱＨＩ＠ ｰｯｾｴｮＬ＠ tem-se man­
tido o illustn1 sucee'sor de Leão Xln com 
ft'IUella p,'u,lencia e firmez" que falem 
lembrar aR mais ｣｡ｲｮ｣ｴｎｬｓｴｩＨＧ｡ｾ＠ 'luali<la­
､ＨＧｾ＠ quP ('nnlt f'r inm os ｳ･｜ｬｾ＠ ､Ｈ ｴ｜ｬ ｾ＠ ｵｬｴｩｭｯｾ＠

nntl')('e. ｯｲＨＧｾ＠

t'AR'T 
DE 

Iltllll .hd de CamàrgO Barro 
u 

Por Merte de Deus e da Santa Se Aposlolrca 

Bispo eleito de São Po.ulo 

AO CLERO E FIEIS DA DIOCESE DE CORYTIBA 

(Conclusão) 

,·o.sa eterna gratidli', aos veneraveis 
Sacerdotes das Ordens e ｃｯｮｧｲ･ｧ｡￧￵･ｾ＠

relil!iosas que aqui existem e t1l0 efficaz­
mente têm cooperado para o progresso 
,'clil!ioso da diocese, já como professores 
do semin;,rio e collegios catholicos, já co­
mo parochos e curas d 'almas, já como 
mis,ional'ios, Aos infatigaveis Francisca­
nos, Lnzaristas, Jesuitas, Basilianos, Pa­
dr('s do Verbo Divino, do Coraçiio de Je­
sU. li de ão ('a rios, agradecemos os rele­
vanti. simo; serviços prestados a esta dio­
･｣ｳｾ＠ c ｡ｾ＠ mRnifestações repetidas de tran­
ca e continua amizade • nossa humilde 

... 
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li. VERDADE 

ｾ Ｂ＠ o:, ＬＺｾｉｾｾＧＧＧＺＩＺｉＺ｟＠ Ｍ ｡ＺｾｾＺＺ＠ ,- e:l: ＺｾｯＬＺ｡Ｚ Ｂ＠ ＺＺｬｬＺｬＧｾ［･ｾｩＺｱＺＺ＠ ＺＺｉｾｮＺｾ｟ＺｾｾＺｮｾｾ＠ ＬｾＢｮｬＺＬ＠ ,ij ｾ［ｾ Ｍ ＩＺｉＺ＠ I:" w :1 w .. w ou w • 

OrB\ile o' no -anlo _acrifício da mi,'a não po "e da llIocese de , ao Paulo, "e,lIda ba 
YO' 1"qU 3e' d'Q'luclle <lue foi o primei ＼ｉｾＱ＠ ｭｾｺ｣ＢＬ＠ de pc-ado lurto pelo infausto 
ro UI 110 ol.-ta lli e pn"samenlo do cu pranteado Dispo, re-

ｙｮｬｴｾｭｯｾｮｯｳ＠ ＸＬＢＬｾ＠ nl rnrn (' ... ('s lt<.;ylO!!! :o'ol\,pmo partir logo, deixnndo aqui um tei 
ti "irfurle. ｨｾｲ＠ ir.. c ,In "In lid8dl', o UG\'crnador do Bi.pado. ｐ｡ｾ｡＠ e'.c me- O ｰｲｯｴｾ＠ ·tantismo, rigorosamente fallan, _p apo,sa 
Cou't'ntos th\::-t ｈ･ｉｩｧｩｯＢ｡ｾ＠ equpr 1110"; ma· lindrpso o imp lrtante l'urgo, ｨｮＬｾ･ｭｯｳ＠ no- do, nlo é uma religião fixa e estavel. A 
Ili! t, r pu li m llte loda a I{r8ndeza da 111"'1<10 o R\lno, ｾｉ ｯｮＬ＠ enhor Celso Itillcrê unica cou n em que todas as leitas sem­
I!'ralidã .. , lil11,' e .,Imira ão que I .. mos da unha, digno CUrA da Cathedral, Pre, pre concordavam, ｾ＠ a negação o!Jposta 80 
para l'om e--a, benplIleritas Irmãs da Di- lado dome ·tico de Rua nntidade, o qual dogma catholieo sohre a auctol'iOa,lo da 
'na I"rO\1 .. nda, d' "ã" ｊＬＬＧｾＬ＠ do, San- é lIe \'6s bem conhecido, muito estimado Egreja, Quanto ao resto, ha ､ｩｳ･ｯｲ､Ｎｮ｣ｩ｡ｾ＠

t , \njo" !'ilha da Immaculada Concei- e querido. II graves sobre todos os ponlOs da doutrina, 
ção ｾ＠ \1'010101 .. do Coração de ｊｾ＠ W-, para Outra communicnção se refere au jubi- di cordancias entre as ｾ･ｩＨ｡ｳ＠ e até entre os 
com c-". heroinas quI' t<'m rollaboradO, leu .. xtraorllin"rio, que 00 orbe catholico II membros da mesma bcita: assim era des-
m di\'l'r-o:' ponto. da dioce,e, para o acabn de er concedido pelo anto Padre d os principhs do protestantismo, 

lIen da ｒ､ｩｾｩｩｬｯ＠ e dn oCINlade, já p ,Ia Pio X, Esta discordanda vne tuo longe que, se 
diffu iio do ell-ioo, já p ｉｾ＠ I'ratka li .. mais Em uma primorosa Encydica o ｾ｡ｮｴｯ＠ cada uma das egrejas ou seitas, começan-

pnuina C3rid3,le chrblã. Filh,,' dileclis- Pontific estimula o, fieis a celebrarem, I do 11 existir, possuia um cerlo syslema de 
.lm8., a c lae a n"-'.s de pedia e as glorias da Yir\:em Imm8euJada duran- doulrinas e principios, de regra, passados 
ora I")r II D .. coraçall \Os enviamo a te lodo anoo, que é o quillquagesilllo da uns Irinta, CillCOE'nta ou mais anno ,aban­
ahulldaod de 110.' , lx-nçam , proelamAçJo do dogma da Conceição Im- donava grande parte da sua doutrina, 

ﾷｵﾷｾ･＠

cgoQÍos 
o papa, 

pos, elr .• 
dcmplo di 
-ú nas cla 
il XIV na 
iado do se 
Ibolicos, I 
observan 

1lholico, pc 
de da E, 

infiltrOU-SI 
das classe! 

Xunca n'videremo, e, a_ valente' e loaculada e concedI' uma mdulgencia pie- transforma,'a os principios que antes pa­
op<'ru-a, __ sodaç.)"· catbolica< de toda a naria a todo o fiei, que se confessarem, reclam esscnciaes, chegava até o ensinar 
dlOc e. Qu ridos Zeladores e Zeladoras, commungorem, fizerem um jejuo. e tres cousas tolalmente oppostas a seu passado, 
Irmão l' Irmã, do ＺＺ［｡ｾｲ｡､ｯ＠ ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ de visita' a Egreja parochial e, na falta des- Assim 8 mesma seita, considerada em duas 
,I u d ,Ia rapilal ｾ＠ de lodo' ｾｮｬｲｯ＠ la," uma Egreja principal dcntro de lI'cs epocas, estava em plena discordanei., de 
d ｬｩｾ･Ｍ･Ｌ＠ ferçoro <a. Dama' d. arida- meze" que forem dI' ｩｾｮ｡､ｯ＠ pelos rl.'spe' modo que, no decursl) de ultimos dous ou 

e d ta e I "Ii\'c",as cidade" desle Es, cti..-os Bibpos,antes do dia B de Dezembro, tres seculos, passaram as S itas ｰｲｯｴｾｳｴ｡ｮＭ • mal entI 
tO(j ,mimo,a Filba- de ,laria de muitas Como não lemos temlJO e opportunida- tes por uma infinidade de transfl)rmações, IransplanlI 
p3r hia- da tli,occ-c, inhti:;awi< Con- de para public rmo- uma pastoral sobre ficando de pé somente um pdncipio fi rme IlI'go tradi.c 
[ , d .. "ão Yicente de 1'. li, ＧｾＬ＠ dou et santo jubileu, apro,eitamus a pre en- e immudn\'el: a ｮ･ｧ｡ｾ￣ｯ＠ opposto á auclo- to cathoh, 
E- d,,, lia Paraná e de ｾ｡ｭｾ＠ Catbarina, te pua tomarmos as seguinte. providcn- ridade da Egreja, mIe dos dll 
PI i ,j pujante dos Irmão. de ｾ｡ｮｴｯ＠ ,\n- rias: 1- Em "irtude da fal'uldade que nos Eis porque, rig'lrosamente fallando, o 11. _ 
I nio, Red rlor" e GoUaboradores dos pe- é concedida pelo Santo Padre, escolhe- protestantismo não merere o nome d'uma lo negaço 
ri .111'0- call o i" a rad cndo o muilo mo e designamos, como tempo proprio religião, que, p"r ser de origem divina, de- olacio en 
,Ué I nd - f 1011 campo da piedade, para ganhar-se·a indulgencia plena ria ve naturalmente possuir um3 cstabilida- .I""ses cui. 

d urida e e da 10-1111 ção ｲ･ＮｉｾＺｵ＠ a, d'a- nesta dioce, o periodo '1uP derorrp des- .lI' maor do que a que tem nas seitas pro- /, 'ul/'lr· 
qni Yu enviamo o no<:;o aud" o adeus de de Setembro até 8 de Dezembl'll des- ｴ･ｾｴ｡ｮｴ｣ｳ Ｎ＠ Quanto á neg;lção, este unico entram 
e ｡ ｾ＠ nu--a nç3m , te anno; 2 ｾＱＳｮ､｡ｭｯＮ＠ a todos Reyd' Vi, elemcnto firme e ･ｾｴ｡｜Ｇ･ｬＬ＠ já por sei' 50- gueneiTl 

ｆｾｭｪｊｩ｡Ｌ＠ lo la da dua, C.pilaes e da gario. e Cura' d'alma que leiam e expli- mentI' uma negação, não pode, de pl'r si, lelhodistas 
pov,)aç' ,d i:1terior 01 ' ,lou E lado', quem aos 'pu. parochianos a Ency"lica ｾｯｲｭ｡ｲ＠ uma rl'ligião. "com bar 
quP lanto ｮｯｾ＠ C 1'1,,,,,. les c .. m ,o "a vi- do :;aoto Padre, ｱｾ･Ｌ＠ com permissão nOS-li Mas esla ｮ･ｧ｡ｾ￣ｯ＠ P o que realmente liga serem ti 
ita, ,,--o o equio e vo 'a e tima, SR, c 'Iá cndo publIca,la pela Estrella; I d 't 0tl'tue um I fé dos DI 

• . I) aq as ｾ･ｬ＠ as e a ｭ･ｾｬｬｬｮ＠ ('Oll,: .. 
apc ｩｬＳｾ＠ o Ir )li , (1 no -3 l'r:ltidão e a 3 Exphquem lambl'm o que ｾ＠ uma lll- I I d 't 'r ., que todo respeito 

ｾ＠ I 'I' , I 'I fi emen o e mUI o maIOr ol"<;a uO 
guronça ne " \'11' amarem" emprp. dulgencla penarIa, o '1 ue é um )U II eu I t ( I r cc 'Ta As 0, que n' 
P"vo fi I, vo "eoero"O p ｮｯＢＧｾ＠ de to, extraordinario e quae. são a, coodieões I ? r". O que o pro es an ,"mo en I" .. f 

., .. , I 'b'l 4 E 'd ｴｮｬｬｵｭ･ｲ｡ｾ＠ e mUitas "cze. grotescas dlffe- "o omer 
da ali"", " ｾＧ｡･Ａｬ＠ p filho, ripo. e polire, Impo'llas

t 
no f prelsten ｾＩ＠ U I Cfu; I'd dstu em renças, discordias e luctas, as trall,fOl'lna- nçãú, a i 

,Ihoscmoço-,menin em ninn ,adeus! com las an e a ençao a ｾｰｵ＠ a "s que - f 'f d' . - 'no fund< 
A - _I I f I I1 - ed'" I co t P d çoes, re ormas, conlIa-re ormas, IVIsoes, 

\'"(J tUU("', I fi. m, (eVf:mos _ 87,C r, an ｾ＠ le ... ao cone luas pe o . .,an o a ｲｾ＠ e 
. ,I • E 'I' uniões etc. que apresentam as bem em-

d partirmo ua communira"'. offi- que nrn exarauas oa mesma' ncrc Ica, b li di,., d t t f 
cial'li de alta rele.anria, F'II s 'd : d ru la a. c, omeas o pro es an Ismo, 

I lO Ｇｾｵ･ｲｉ＠ OR, O no sos mais ar ('n, tudo isto pode apenas excitar o interesse 
O "anlo Padre Pio X houve por le. votoo -"o que as bençalll . de Deus \ '0 I ti I' h's 

d ' , e quem se occupa com a ,eo ogla, a I-
etcrlOinar que poollnl11

- ｾｭｯｳ＠ a lomar ｡｣ｯｭｰ｡ｾｨ｣ｭＮＬ＠ ･ｭｰｲｾ＠ e pcrmane5am com- toria a estatistica ou afinal de quellJ é 
conta da admilli-Iraçõo d .... ta querida lIio- VOSC(, at.· terceIra e quarta geraçao e alem, " I' d' 't A' , c, '1' I .. . ＬｾＱｉｬ｣･ｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ 19a o a umR sei 8. SSlm, 

/ e oryll '8 at .. a po- e / o nl)"o Ao' Rvmos, \ ｉｾ｡ｲｬｬＢ＠ "Curas d almas d d t d d t I t' té J 'e 
E 'D' E' I . es ｾ＠ a en ra a o pro es an Ismo a 10j I xmo.:-<1' lopo o que e, eprehenrIe ord( nnmo que leiam esta nO.5a pa toral 'I ' t I ssim 
dl'ul11 "fficio, de llide,Janeiro do corren- ao, :pc- parochianos rpunillos nas respe- asua VII ｾ＠ｾｮ＠ ema, a sua par e, para a 

" , dizer, pO'III\'a, não exerceu quasl nenhu-t anno, 'lue ret"eloemos do Exmo, ,r, ctl\'a matrIZes e capella<, nos donllngos 'ri ' ., I t b po 
, -unctn e 'Iue 'lU,' 6xaramo.', d' I d 'd' t ' I ma 10 uencla prIllClpa men e so re os -

ｾ＠ e las an o. e pOI' I o a regls rem, _ 
I) EXlllfl, Cardeal <;()('retario de E 'Iallo r d T b d J ' vos latInos que, com poucas excepçoes, se 

no I\'TO o om o e suas, ー｡ｾｯ｣＠ lias, conservaram catholicos, 
participou-me por l'U \'en 'rando dr pa- )Ianliamos tambem ｱｵｾ＠ ella selA hda pe-
rho de 1 d DczrmlIro proximo pa-.ado, rantr a rommunidade no seminario epis- Outro tanto não aconteceu com a alfa­
'Iue 8 pr ,ni ｡ｾ＠ o do ('(,nego Duarte Loo- copal e em lodo os Convenlos e Colle- mada negação, com o principio eslavel e 
poldo d.yçndo I r IOJ.(ar noproximo Con- 6';08 rathoücos, pommum do protestantismo,que, mais ､ｾ＠
si torl", o , aofo I' ,Ire dignou- e <li-por Emfim damo' a todo' a nos a bcnçam talhadamente expresso, resa assim: • eM't­
'Iue até quando o ml'ncionad., Concl(o pa toraL aio n(lo i/lJltituÍlt nem U1I11L allciorida,dc 
Duarte Leopoldo IOmar po.se • per e oU -A hençam de Deus omnipotente, Pa- douirinaria, nem um }JO(lrl' ｧｯＡＧ･ＬＮＮｮ｡ｾｴｖｯ＠

p r r rocuratorem dn dioce ｾ＠ dp Cor)'- dre, Filho e Espirito Sanlo desça BolIre r "em um poder ministerial na EgrI'Ju,. 
tlt.., n mf ma ficará oh a a/lmini tração '\'6 tod08 e permaneça serr,pre ｣ｯｭｶｯｾ｣ｯＬ＠ Por con, e<Jul'ncia negam 1. a autoridade 
pro i ria d \" Eu R ma, ｾｯ＠ cumpri- Amen., da Egreja nas que lões da ré e da mora-
I enio Ile ta ,'pneranda orden, é m('u Dana e passada em ('olJ'tiba, sob o n08- lidade 2. negam o primato do Pontifice 
､ｾＬ･ｲ＠ ｣ｯｭｭｵｮｩｾ｡ｲ＠ a V. Exa, Rvma , e ta o ilfnal p eUo de no_'o arma., aos 7 Romano 3. negam a origem divina do sa-
pontifída di 11') ｩｾｬｯＬ＠ a qual é um novo ar- I de Ahril de 1004. cerdocio catholico, 
gumpoto de 'oherana bene\'oleoria para II t JOSE', Di po I'leito de , Paulo. Apezar de não faltarem numeros,os ar-
\'. Eu. RVllla , atc,> Como é de toda a Loao" "da di"'." d "1U,," gumentos tirado da razilo, da Escnplura 

em seit 

lO que diz 
este par 
rque é 

ｾｩ､･＠ ou s 
le a desh 
licismo, o 
ｲｖＸｭﾷｳｾ＠ , 

'lVel :\ p" 
'rentura n 
o que 8e 
com os I 
"", Pois 

rios dai 
r no Bra 

tu das cla 
sabeml 

lado o b 
instruo 
sim, m 
redor 1 
I no ml 

tiros 000 
POUcos, 
ｾ＠ serãl 

Ida n'esl 
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da ｨｩｾｴｬｬｲｩ｡＠ e tradic;lo de todo. elDeo,. _ .. __ , I( ... 

I<'IO PO", pl'Ovando qu.el ad euidtMtiturt D'llto' ... ,.,--
ｶＨ Ｇｲ ､ｒ､ ｾ＠ d" dogma catholico, foi aquel- Ｈ｡Ｎｴｩｉｉｾ＠ Qa.a .. .... 
ｮｾ ｧＢ￧￣ｯ＠ hem ｲ･｣ｾｵｩ､｡＠ pel08 governos ＭＱｩｾ＠ - Il1o pode aca. 
ｲ ｯｰ･ ｵ ｾ＠ Alguns d'"lIes se fizeram pro- .r-ee _ Ifnoranela. AkIm d'" • a 

ｮｴ･ｾ＠ ju lUllltlnte por causa d'ella e expnel9l0 do que db rwpelto • _tecb_ 
pAra .e apos,al' d'aquella parte d" poder O. nOS808 artlgoe IObre a luetrucc;lo e a • do que .. refere • inalruoc;lo publica, 
ｱｵｾ＠ exerria antes fi Egreja: afinal torna· ｾ｡ｬ｣｣ｨ･ｳ･Ｌ＠ tranacriptos do Mnuapiro de t30 dl.Unela e claramente aeparad .. 'Iue 
ｲ｡ｭ Ｍｳｾ＠ papa. de seus subditos. Os gover- " Curityua, despprtaram o máu humor d'al- somente a m' té era capaz ooDlundi 

I I· . I ruma 
DOS cut 10 ICOS, CIOS08 (e augnH'ntar tam- ; guem que parece considerar-se como auc- I lK,usa com outra. Estas 1110 realmente •• 
｢･ｾｬ＠ o poder, ＨＢｯｾ･￧ ｡ｲ｡ｬｬｬ＠ COlII ｴｏｾＱＱｬＸ＠ os toridade nos .Hsu.mptos escolares, porque . rmuinhaa, preparada .. oomo diz o ar. X. 
PlelOS a alranc: Impugnar os dlrellos dO I levanta no rorrelo do POI'O 2 ｱｵｾ￭ｸ｡＠ dp . (Iara armar ao etteito e engazopar 011 In­
ｅ ｧｲ･ｪｾＮ＠ Rpsuscl tou a classe dos ｉｮｾｊｳｴ｡ｳ［＠ ｴｾｲｮｒｲＭｾｾ Ｌ＠ 8 in.trucçiio (Iuhli l'R ｾｭｒ＠ j"I"'- :1 "enuos. 
･ｳｴｒｴｵｬｬｬＭ ｓｾ＠ como ｮｯｲｾｮＬ＠ de .que, ｾｬｃＬｭｾ＠ I cle de ｢ｬｾｯｾＧｮｒＬ＠ em que to(](,·, JIII!;am-se II Outra COlHO que pretendemos desta­
nos negoOlos da ｲ･ｬｩｾｬｈｯＬ＠ mais pod", o rei com o direito de dor a. sua m.\rtclI31!a, cor, . refere·sc ao collegio de Lagcs, de cuja 
do ｱｾ･＠ o ｊｬｾｰ｡Ｌ＠ os mlll"tros maiS do que I ｴ ･ ｮｨ｡ｾｮ＠ 011 nlio a rapacHla'le nerbCal'l3. eq Ui par çiío .'Jb 1'1'. ｆｲ｡ｬｬｾｩｳ｣｡ｮＰＸ＠ ｵｬｴｾｭ｡ﾭ
os lllSpOS, ete. • Do vigor j' desfaçatez co,n qu pile mc'- menh' (l!-slstllum .• 0 mobvo da rejeição, 

O exemplo dos governos provocou a I mo está martellolldo, é facil ,Ipuuzir a diz o critico, foi ter o governo nomeado 
imitaçãu ｾ｡ｳ＠ classes cultas. Já na epoca ronclusã.o, que se sente n'aquelln o.ffici- um preposto para fiscalizar o estabeleci­
da LUIZ XIV na Fr'lnça, e dcsde o segun- , na qunsl se eshvesse na casa proprla . menta e os directores delle não quererem 
do meiado.do secu lo 18, em todos os pai-li . ｲＮｾ｡ｳ＠ a despeito lia. ｾ ｵ ｡＠ capacidade pro- admiltu' fiscaes.' Respondemos assim: o 
zes cathohcos, grandc parte das classes I flsslOnal, sahlll a crlllca do sr. X milito sr. X ou acredita no que escreveu e en­
cultas, observando ainda exteriormente o li insufficiente. Primeiro zanga-se por ap- tão que deixe de escrever criticas, porque 
rito catbolico, ｰｯｳｴｾｲｧ｡ｶ｡＠ totalmente a au- I parecer de novo um joão-ninguem com lhe falta o mais comezinho crlterio; ou 
ctoridade dft Egreja. A negação protcs- projectos de reformk do ensino. De irado nllo acredita no que e creveu e então não 
tante infiltrou-se, como um veneno, no es- ｴｯｲｮ｡Ｍｾ･＠ d'uma vcz burlesco, a!firmando lhe falta o eriterio, mas sim a honestida­
pirita das classeó cultas dos PO\'08 latinos. quc o fim d'aquelles projectos era cntre- oe ... Iitteraria. 

Este mal cntrou tambem em Portugal gar todas as escolas do Estado aos fra- A verdadeira e unica razão d'aquella 
e foi transplantado ao Brasil. Era o mes- de . Imaginem, que terrivel visão: frades renullcia (nãoregeição, como por grace­
mo ape!(o tradicional ás formas extel"Das sentados em todas as oadeiras do profes- jo SI; ･ｸｰｲｩｭｾ＠ o sr_ X) é a falta do nume­
do culto catholico, alliado á negação pro- sarado catharinense. O ridiculo de taes ro ｉｾｧ｡ｬ＠ de alumnos. A aUirmação de não 
testante I!OS direitos e da auctoridade da visões sempre recahe nos proprios visio- querer se sujeitar a um fi scal, é uma ba-
Egl·eja. narios ! leia ou antes insinuação igualmente ab-

Es/a IIfya('!io é jU8trUil/mte {J }Jonlo O resto da critica consiste n'uns com- s urda como era a de quererem os frades 
do eon/affo Biltre grande parle de nos- mentarh)s applicados a certas expressões chal'lar a si toda a instrucção publica 
sas ('10 .• 8r8 cultas na pl'ojJaganda pro- fignrati\'as do Jlensageiro e aproveita-sp dcste Estado. Ambas ellas tem a mesma 
Ir.s/rm lr 1/i'r/r-l/lJ/l'ric([1w. dcll"" com uma satisfação quasi infantil. fOlltc: o ti masindo amor do sr X para 

Rlles elltmm aqui, esta \"anguarda das omcnteé causa certa que, para comba- com os padres ou frades Estes amores 
seitas g uerreiras, os zelotes presb)'teria- ter ideas, nem basta constatar locuções asslln apaixonados induzem a gente a di­
nos,methodistas,baptistas, ｡､｜Ｇｾｬｉｴｩｳｴ｡ｳ＠ etc., mPllos exactas, nem descobrir erros do zer asneiras e querer impingir cousas que 
entra .1I com handeira" r]p'fraldpilas e, ape- est) lo ou da grammatiea. Deixamos 1'01'- nioguem acredita. 
zar d .. serem no poucos, atacam com ar- tanto de lado a«uella critka tão superfi- Não queremos offeuoer ao sr. X de­
rojo a fé <los nossos ｰ｡･ｾＮ＠ Elles sab!'m, e . cial e que pareee até provocar contra si clarando-Ihe, que uma critica, "desde que 
u'este rp peito já de antpllIão sondaram o outra critica, mais ra soavel. lança mão de taes r""ursos, é mancai tor-
terreno, qlH' n'e. ta tPlTa ha muitos, cujo Por emqt1ahto por(>1\1 d"stacamM dua. 111, absurda e não mercce as honras de 
｣ｯｲ｡ ｾ￣ｯ＠ fomcnta a mesma ide. rebelde eousas. A primeira é que o JItnsageiro lI/111ft mwlyse; tudo palavras com as 
da ｮ･ｬＨ｡ｾ￣ＨＢ＠ R idea·madre que lir;a tudo o trata não só da instrueção publi("a, mas ｱｵｾ･＠ ° nosso critico, arvorando-sc em 
que é no funoo já protestante, seja orga- tambem da catecbese dos indios e é obvio anctoriuade e deitando sua pennada 80-
nizado em seita, ou seja ainda 161'. das que esta ultima exige outro pessoal e se hrc [Irojecto por nós apreselltado, esty­
seitas. realiza em condições muito differentes_ O gmatizou em geral todos os projectos da 

Se o que dizemos é exaggprado, se não .1Iellsa,gciro apresenta razões de onde se reforma do ensino, com unica excepção 
existe este parentesco ･ｾｲｩｲｩｴｵ｡ｬｬｭｩ＠ gelle- claramente deduz ｾ＠ necessidade d'uma uos que por ventura lhe agradarem . 
ris, (Iorque ｾ＠ que tantas (lPssoas da boa rplorma radical da catechese, devendo em P',uiamos aqui dar por finda a nossa 
sociedade ali silo totalmente indifferentes lugar de directores, admiuishodores, al- defelR, tonto mais que, como já destaca­
perante a (lesbragada campanha contra o moxarifes e outros dignatarios, entrar ho- mo" a critica apenas se extendeu a di ver­
cntholici.mo, QU, o que não é muito raro, mens quc não procuram dominar, nem sas purases da exposição do projecto. O 
consenam-.. ' n'uma altitude aucrtamentc tirar vantagens, nem divertir-se 11 cllsta prpjecto pOl·ém, considerado como um 
favoravel á propagallda norte-americana? I dos indios: . todo, com!' uma idea reformadora do nosso 
Por vcntura não sympatbizam mais nem D'estas Ideas do .1Iensa.qclro, apezar de systema escolar, não foi nem avaliado, 
com O que SE' ensina lia egreja catholica, se rcferirem só ao pessoal da. catechese, nem criticado_ 
nem com os padres, nem com os S,lcra- aprO\'eitou-se? sr. X para afflr.mar qu.e, Achamos porém conveniente em pala­
mentos. Pois então é munifesto que os segulldo o proJecto do ｊ｛･Ｑｾ ｳ｡ｧ｣ｬｲｯＬ＠ dcvla nas claras e breves apresentar uma \"ez 
emissarios <Ias seitas americanas podem sei' entregue todo o. enslDo publico ás ainda as ideas do .1Iensageiro, que aliá • 

• contar no Brasil com diversos alliados mãos dos Irades. ASSim. em toda a s.ua in totum subscre\'emos e declaramos 
dentro das classes cultas. critica confunde o que diZ o MensageIro como nossas. 

Nós sabemos que realmento é assim: "obre a ｣｡ｴ･ｾｨ･ｳ･Ｌ＠ co_m o que ｾｉｚ＠ o .mes­
d'um lado o b m povo, com muita fé, mas mo sobre 1\ IIlstrllcçao ･ｳｲｯｬ｡ｬｾ＠ O hecho 
pouca instrucção, d'outro lado as classe" que começa. ｾｾｭ＠ palavras: .Nao ha mo­
ｾｉｬｬｴ｡ ｳＬ＠ sim, mas com pouca ou nenhuma ral . em rehglao. refere-se á catecllese e 
fé em redor voando aS auuias norte-ame- não ás escolas, mu o s r. ｘＬｰｲｴｾ､･ｬｬｬ ･ＱＱｬｬＧ ｮＭ

(Con limí a) 

, ., li . I 't á respeito e om-ricnnas, no meio o clero com um grupo dc le, n o aVisa o elor '.. 
rath olicos convictos, iIIustrados e vnlentes menta o trecho e faz máus gracejos e lira 

suas conclusões, procurando abertamente 
fazer ｣ｲｾｲ＠ ao leitor, que tudo isto foi dito 
com referencia aos professores pll bUcos. 

mas .. (loucos. 
'Quaes serão as consequPllcias da lucta 

tra vada n'estas condh;ões, passados uns 

-4(\)-

1 11' 'e. '_ I;. ' .;.1 .., 

o relataria do general Sassulitch, com­
maudante russo, dirigido ao commandan­
te em chefc Kuropatkiu, sobre esta pri­
meira batalha terrestre, ｾ＠ uma verdadei­
ra amostra do que seja capaz o eltylo 
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.\ ｖｅｒｄ Ｎ ｾｮ ﾷ＠

. .... _- -_ .. - - - .. . .. .. .. .. .. .. -

mUita r, qu. ndo traia ､ ｾ＠ o rir d r · bri da e 
r I Urida . 
ｅ ｩｊｾ＠ Tt'rbalm8llt • 

l.po0E!ZS começaram a talha 
m forte n.nhooei 
ｾｮ､ｯ＠ ､ｾ＠ uma 

neu da 

r 

inimigo. 
｡ｴｾｭ｡Ｌ＠ v t:m renhida ｾｬ･ｪ ＮＮ＠ pude-
ram duraote al!l1l.lD tempo. lar IJ! ua 
a .. ｡ｾ､｡ＭＮ＠ A o -a priocipal reRrTI, 
por .thar· em oma di 1a0ci. demak 

d 0- n(> podia soerorrer a tem­
po que ta 'ca prend OI). As 00 a 
I rta tron.ram então. posiçio que 10-

I OC('Upavam com uma outra situada m.. atrú, ndo o te movimento ex· 
la a forte tirot' do' ja oez (O 

ｉｲｬｏｾ＠ quaodo em 1 iO troeanm a 
IUI po ição, iodo para traz, Ulnam da 

phra-e • mirar- ｾ＠ para Irúz.; o ge­
ｮｾｲ｡ｉ＠ . ｢Ｍｵｬｩｾｨ＠ iOYentou um. di.fferen· 
te pal..-ra I hniea, para Dio fazer uso 

d implá. m. teio fugir). O inimigo 
oão - decidiu abaodonar a alta ribao-
ceira- que OC('Upou, •• pezar do ( da 
o bateri Ｌｾ･ｮｴｲｩ｣｢＠ . rou. ｾｯ＠ r m­
peram .- ｢｡ｴｾｲｩ｡＠ japoneza, já ccll<..ea­
da do lado, I nutrido co -

nou itão, e o ioimigo 
f1anquear a no ala ｾｵ･ｲﾷ＠

dI batalh da r ｾｲｔｬ＠ e uma ba-
teria o .. 11 ｴ｡ｾ､＠ para impedir es-
t monm nto, occuparam Uma po iça0, 
m 'In .. e-lavam obri!!ados. u.tenlar um 

ur '0 a d<>i lad (qoer diz r: eahira .. 
no ( ｾｲｵＷＮ｡､ｯ＠ d japon re<), ma de­
r.m tem!>', a poderem· rtlirar oa ou­
tros batalh<- e e leridOll. Cm balalhio 
no eercado d .. doi lado, lez diver<o 
ataq a baionl'la aecompanbado de mu-

u mardal O j.poo , em .r de 
r i tir, tu:;ram. O 11' r 'menta, m .0-

, lortl de bai<lneta, salvou· e. A' ｾ｢･ﾭ
da de um batalbio do 10 regimento, 

podl.m retirar·se o 11' e 12 re:;meotoe 
e o r to da lorçu. Aa nOI a perdas 

o ba tlOt ｧｲ｡ｯ､ｾ＠ ma atá agora nio 
• podia bem ｡ｶＢＧ［ｾ｡ｲＮ＠ Do 11' morre-
ram o rODPI e do • pn eorone', do 
12 de companhlu. 
A nnda e tereeir. bet ria perder.m 
mo cavall e ente, nlo ae podendo 
011 uoh- retirar a tempo. Pela 10 mo 
ruio er m ivPj levar do campo da 
batalha G eaob - d.:J° b.teria da 3 0 

japooe% mal ou men 

• U 'TO ｉｕ ｾ ｌｉＨＬｉｉｏｓｏ＠

mio 

de J u 

7 bo-
ra em .. ｆｲ｡ｯ｣ｩＬＮｾｯＮ＠

inta-feira-. 'ol' na do agrado Ca­
ratão de J . u , (i brada larde na Ma· 
triz e l i bora em _. ｆｲ｡ｯｾＧ＠

Se.xla· leira- , ', bora ecmmunbão 
eral do Apo tolado) e , lr1 .li.-I ｾ｡ｯﾷ＠

lada do agrado ('<>ra o d J esu Oa 

s. da re 
hora na lI.triz. 

Ｍ｣ｾＭ

REVISTA DA SEJI . .'\' ｾ＠

FLORIAXOPOLI '.-Foi oom@ lo para 
o urgo de prom r publi la eomarea 
desta Upltal o ba harel . r. Carlo BeOl' 
gno Pereira de Lyra 

-1".UecE'ra o aohgo prole - or publico 
primario aDoeI Ju tioiano de Oli.eira 
Cruz, que dediouu /Dai. de trinta annos 
da ua vida' in-true<;ã da mocidade ne -
ta capllal, e no di tricto d Ab'l1a • lamas, 
ｭｵｮｩｾｩｰｩｯ＠ da Palhoça, hrJ-tíoa Lebm· 
Irubl, posa do r. Jat'Ob i'hilippe Junior 
e filha do n iant r. Ant 010 Lebm· 
Irnbl 

A' familia o no pezam.. ｾ＠

- Ca aram· e oe ta - mana r. Thorna 
. 'apoleão com d. Eroe ta nu to, sr. FIo­
ｲ･ｯｾｩｯ＠ Thiago lia Co,ta Ｈｐ｡ｬｨｾ｡Ｉ＠ r"m d. 
Carlola _loritz, e o r. teneote Euripide 
(kIoçah'es Ferro t'Om d . Axiri () tem· 
brio. HorD filha do r . Raulioo Horn. 

RIO.-Cootínúa a remes da trupas 
para 0.\.1111 .Joroi. ApPZ.r de ob r\"ar a 
impreo • ｡ｲｧｾｯｴｩｮ｡＠ uma altitude pouco la­
v ravel .... Brazil na quea o eom o Peru, 
toda e<;1a impren , a im como tambt-m 
• ｾｨｬｬｰｄ｡Ｌ＠ maoife-taram· C indil.,'lUda pe­
rant .. a idea de uma Int rvençln do E· 
1a10 t.: oidns em ta vor do Perú. con idf'­
raodo unaoimamente tal [Ia J como um 
.!tentado evidente contra a 6Oh<,)rania da 
republil'll ul·americ.ana-. 

PARI .-, 'a slo do Coo elbo Ge-
raI da Sociedade de . YiN'nte d .. Paulo, 
celebrada no dia 21 de . I.rço, foi el ito 
definitivamente para Pr id",nt .. G ral o 

nbor Panlo Calon. O (I .. ito uoeed'" ao 
__ udolO aanbor Antooio Pag' De toda 
as partes o ooiver catboliro, mlliram 
5500 conte o· • ua allh ,,,. 

11 
• u .... _ w - e • w • 

ｾ］＠

ADRID.-Conota que o jovem rá Af­
lon o, por C.lI dI Ti .Ia do ｰｲ･Ｎｩ､･｡ｾ＠
Lou I em Roma, adiou. ua viac- • 
P.ri 
ｒｏｾｦａ ＮＭ Ｎｬｯｲｲ･ｵ＠ a gran-duqueu Pau­

Iina de ｾ ｵ･Ｍｗ ･ｩ ｭ｡ｲ Ｎ＠ A fioada 00Il 1!t1ea­
<e, fazem Ｎｾｯ＠ aoo('".O ＨＧＮＸｴｨｯｬｩｾｩ＠ mo. 

- c- -
JlEZ D E . • ｾｈｉ Ｎ ｴＺ＠

.·a terça·fei ra eOC"rrou· e na .Jatriz a _ E 
devoção do ez d • la ri •. • ' tamo que 

ta ､･ｮｾｩｯＬ＠ pr incipalmen e ､ｾＬＮＮｩ､ｯ＠ ao '1JIJTA 
brilhante 000 ur o do I'Ôro dirigido p.!1 ..... " • 

e ma. nhor. d .• laria da Cooceitio Frei-
ta", E'ocootrou a. mai. riv. ymp.thi.s 
e foi elraordio.riameot ｯｯｯ ｾ ｯ ｲｲｩ､｡Ｎ＠ J)JQll 

.\ me-ma . )'mpatbia ｡ｾｨｯ ｵ＠ o lIez de ｵｮｲｾｌ＠
faria que e c lebrou todo o di.s e qua· 

,.i ao mE'.mo tempo n. egrE'ja de ｾＮ＠ Fran. 
ci -co, E'odo li a concur reoria lambem 
muito importame devido ao caoto ela Ili- ====; 
co do Padres do Coração de Jesus. 

A nrgem ｾ＠ anla pab'lle a todo o 
de\'oto .. 

-c.­
JlEH(AIJO ｊｬｲｾ ｉ ｃ ｉ ｐ Ｎ ｜ｉＮ＠

)Jedía do! preço 
vendido o eguint 
emana de 23 • 2 . • 

.\ ucar (151010 ) . 

.Ubo (ceoto) . 
.\.guardeotl' (medida) 
Arroz pilado 

750 
4000=== 

Banba (1010) 

Batata iogleza ( litros) 
Cebola (re tea) 
Café (15 kilos) . 
Caroe Ｌ ｾ ･ｲ､･＠ (kilo) 
CO.l(·lIas (uma) 
Farioha (Barreito O litro) 

• (outro logare 80 litro ) 
Feijão (80 litro ) 
Fumo em oorda (15 kilo) . 
Farinba dI! milbo ( O litro) 
Linb'lliça (1010) • 

• !ilho ( O litrIJ-) 
.laoteif-'ll (kilo). 
Uvas (duzia) 
Gallioha (uma) 
Frangos (um) . 
Poh'ilho (:>0 1010 ) 

QUl'ijo (151010) 

Toucinbo (15 kilo ). 
Lenha (ceoto) 
"fias (duzia) 

G60 
10 000 

;, tstt bc Q:orpU!i {Cbristi 
Convido a toda a irmaodades e uso­

｣ｩ｡ｾＭ religio a., a autoridades, colle­
in e todos o catbolic08 para LO istirem 

li )Ii- a olemne e ( Procis io de Corpua 
C'hri ti, que realizar" e-ão no domlOgo, 5 
du corn>ote, ｣ｯｭｾ｡ｯ､ ｯ＠ a i sa b 10 1/2 
bora I' ,abindo a Proci i o da Matriz ao 
meio dia. O pre tito pa Ilará a ruas : Pra· 
ça, RepubliC8, TrAjaoo, 2 de etembro, 
Deodoro, Altino Corrêa, Joio Pinto e Ti· 
radeotes. Peço os morador da ditas I o 
ruIS para enIeitarem as . Uft S ca • 

O vigario pad re Fronci 'co Topp 

TI 

fõ qu 
01 
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